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MOLHE DA BARRA 
Mais algum tempo e veremos o 

caes do norte da barra. qne tanto 
util isa e serve a di• ersas iudustri as, 
totalmente em ruina. 

Era f acil a\le 11 uar ã causa per· 
nic iosa dos es1ragos, e uo entanto 
o~ governos não leem querido ter o 
ma l qne lhe apresentamos. ne rn 011-

v1r as suppltcas do8 que estão sof· 
fr eorlo com o seu effeito. 

Bald ada s leem sido as nossas 
r.eclarnações e infi nctiferos os nos
sos esforços soure o assumpto. 
O mal data de ha annos e continua 
no mesmo pé . 

Nada se ha opposlo ao poder 
destruidor do oceano, e o certo é 
qne, a sua força gigantea ineguaia· 
vel, tom fe i10 ruir em enormes blo
cos de gra nito orna grande pane 
d'essa ol.Jra que tanto dinheiro cus· 

\ou ao Esta do. 
A fur te mares is 'que. ha dias, 

se fei senlír ao lon go da nossa cos· 
ta, ac aba de dedtruir mais um pe · 
daço de caes n'uma extonsão de 
alguns metros, deixando oulra par· 
te em ruíoa imruíooote. 

Ji par a juutar ~ tudo isto, :ios e· 
normes blocos desconjuntados tem 
o leí lo da barra di'·.!o sepu ltura. e 
isso cooslitue um grandissiwo pe
r ígo para a navegação no nosso por· 
to. 

Urge , portanto, erguer um bra
do clamoroso ao EOverno. reclaman
do a immed iata reparação d'essa O· 

b~a . tão importante quanto ulil para 
a nossa te rra e que o mar am eaça 
deslru ir pouco a pooco ao ímpeto 
da sua fu ri a in<lomita. 

Alr~EIDA GARRETT 
1iveram Camões. Pombal, Viei

ra, D. Henrique e outros a celebra
ção do seu cenleo ar iu, era natural e 
justo que com igual celebração se 
revivesse a memoria de Garrel que, 
corno aqnelles, não menos se impõe 
ã jusla homenagem da nossa ad · 
miração, pelo rast ro fn lg uraote e 
luminos issimo que deixou de si e 
d:1s suas obras, como astro de pr í • 
illeira grandeza da nossa li llera lu
ra cootemporanea e e~emp!o vivo 
du mais nobres virtudes cívicas. 

Sempre oa vanguarda de tod as 
as rn ani fes La ções da alcna nac ional 
à memoria dos grandes vultos, 2 no- , 
bre e briosa mocidade das escolas 
tomou a dianlein na grande apo· 
théose do patriota illustre, litteralo 
eminente, orador insigne, poeta no
tav el e grande reformador da thea
tro na cional visconde d'Almeida 
Garrett, oa passagem do ceolenario 
do seu nascimento. 

E fel-o do modo mais grandioso 
e aiev.:autado. fazendo ec hoar, com 
ta nto civismo e tamanho ardor pa
lriolico, por todo o mundo. o nome 
d'esse inclilo filho d'esta pa· 
tria, que elle tanto honrou e engran
deceu. 

Honra lhe seja, por isso. 

.A.rcebíspo de Draga 
O snr. Dom Manoel Ban us1a da 

Cunba, arcebi âpo da Mityleoe, ulti· 
mam ente investido nas altas digni · 
uades de Arce bispo d'es ta di ocese 
de Drisga, Pri ma z das Hcspanhas; 
nasceu em Paradella, coocelho d'A1 

gneda, a tG d'abril de i843. ten· 
do, portanto, 56 anoos incompletos. 
Fo rmou- se em direito e theologia 
oa Universidaíle de Coimbra, senilo, 
cm 20 dejunh u de i87t. pelo en
tão Viga ri1J Geral d'Avciro, snr. Pi
res <le Lima. proposto para profes
sor do curso eccles iastico do semi
nario d'aquella ci11ade,e pelo mes
nP sor. Pires de Lima proposto p~
ra V1~ario Geral sul.Jslitnto. 

Em f880 foi nomeado Vigario 
Geral eliectivo. se.ndo logo lraosf e
rido para Pinhel, logar que não ac· 
ceilon, coutiuuando a exercer o rna
gislerio oo secn in<1rio d'A~eiro, d'on~ 
1le, quando foi exliucto o bispado 
d'es1a diocese, passou, a con,•ite do 
snr. Bispo Condo, para o sewinario 
da diocesfl de Coimbra. 

Em 30 de janeiro de 1888 foi 
nomeado e acce1te Vigario Geral do 
Palriard1ado, sendo preconisado em 
consisloria de t de julho de t888 
pela Santa Sé príncipe da Egreja 
com o titulo de Arcebispo de M1tyle
ne e sagrado tH.O 15 do mesmo an
no. 

São tistes, em resumida e.xposi
ção, os traçll s biographicos do illus
tre prelado, succe~sor do extincto 
e saudoso Arcebispo Dom Antonio 
José de Freitas Honorato. 

Sarau de prestidigitação 
lote.ressaute e variado o especla

culo dado no domingo ultimo no 
salão da Escola cConde de Ferrei
ra.pelo distinctissimo preslidigila
dor João Albino da Silva. 

Correcto e perfeito, d'urna des
treza imperceptivel nos seus traba
lhos, Juão Albino revelou-se-aos 
maia uma vez um arli sla de meri
lo e impôz-se à nl)ssa admiração. 

E a prova mais eviJento de supe
rioridade oa sua arte. se o publico 
d'esla terra ltia oão reconhecera d'
outro modo os altos dotes arl isticos, 
estaria nas medalhas que lhe orn3m 
o peito e nas Jistincções excepcfo
naes com que varias aggremiações o 
teem premiado, e com as quae~ o 
sympathico al'lisla justamente se pó · 
de ufanar. 

A selecLa plalêa oão se furtou 
domingo a lornal·o alvo de unaoimes 
e phreneticos applausus e a preslar
lhe, mais uma vez, a homenagem 
do seu j uslo apreço. 

Aposta singular 
Uma joven prufdssora de c~dge 

City (Kaosas ). de oocne Lucy W11ber s, 
acaba de perder urna aposta, com 
um professor d'aquella cidade, de 
mil beijos contra mil do li dfS, sobre 
a eleição d'um representante ao 
congresso. 

Em ~irtude de Miss Lucy ler 
perdido, e, por deliberação da parto 
contraria, , pagará viole beijos por 
semana. 

A ioda assim podia ser mais .•• 
Quem nos dera ganhar lambem 

uma aposta, sendo a parle contra
ria apetitou ... 

E chame-nos nomes feios quem 
quizer ••. 

O bito 
Em G3ndra falleceu no domingo 

o snr. Dowiogos Maciel Ferreira 
Neves,· abaslado lauador muito con
sid&rado e bemquisto o'aquella fr e
{;Ueiia, e pae do sor. Luiz Maciel 
dos SanLos Portella, nosso estimado 
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assigoaote, a quem manifestamos a 
express,ão da nossa sentida coudo· 
lencia. 

O seu fnneral, que ss realisou 
s~gunda·feira, leve grande assisLeo· 
era. 

A.deus mlerobios 
Um cdel.Jre elecll'iG1sta estran

geiro acaba de inventar e ue pôr 
em pralica , começando a11 experieo· 
cias pelos hospitaes. orn machrnis· 
mo tal, qoe dostrnirâ a numerosa 
familia dos microbios. origem de 
Iodas as doe nças que affiigern o ge
oero humano. 

Se assim fõr, exulte a homani· 
das e e la inontem-se os bolicarios. 
~ 

8upplemeuto ad'O Scculon 
~ewpre n'nm crnscendo de fino 

humor e graciosas illustracões o 
1Supplomeo10 illnstrado• do iwpor· 
tante <liario lisbonense. 

O ultimo numero confirma es
tas palavras, porque vem repleto 
de fina e desopilaota cverve • eru lo
do o seu conjuncLo. 

Foi declarado sem effoito o de
creto pelo qual fôra nomeado para o 
lugar de administrador sohslitulo 
d'esle concelho, .e de que ainda não 
havi11 tomldo po~se, o snr. @arlos 
Machado Paes d'Araujo Felgueiras 
Gajo, da illustre casa da Ferveoça. 

«Correio ..t.oounclatlor» 
Com este titulo acabamos de 

receber o muo11ro prngramma de 
uma 'folha de informações commer· 
ci aes e publicação de annuocios •, 
qne se propõe desempenhar a mis· 
são qne o proprio sabtitulo indica. 

T.•m sua redacção e administra
ção em Lisboa. 

Agradecendo ao novo collega a 
gentileza da sua visita. ênviamos-lhe 
a nossa saudação e desejamoil·lhe 
looga e prospera exislencia. 

Succumbi11 ha dias repentina· 
rnenle, em Fonte·bôa . o sor. Joa 
quim Gonçalves do Valle, eslimado 
lavrador d'aquella íreguezia. ----Administrador substituto 

Para o lugar de administrador 
substituto d'es1e coacelho, foi oomea· 
do o sor. Major João Dias Rego, di· 
gnissimo vereador da Camara muni· 
cípal, residente na proxim2 fregue
zia das Marinhas. 

Cidadão illustrado e preclarissi
mo. caracter integro e nobre, a no
meação do sor. Major Rego, a 
qoem cercam a sympathia e a con
sid.iraçlio de nó~ todos, não podia 
ser mais justamente bem acolhida 
em Espozende. 

Receba s. ex.• as nossas mais 
sinceras e cordeaes felicitações. 

llarlolla mere!lote 
Na cawara dos deputados eo· 

trou em discussio um projecto de 
lei qne estabelece premios de cons
trucção aos indu.striaes com esta. 
leiros oo c atinente do reino. 

Lamprclas 
Nos ulticnos dias tem appareci

do à veada as primeiras lampreias 
pescadas em differeotes pontos do 
l'io Cavado. 

O preço d'este saboroso pescado 

é, por emquaoto, moito elevado, 
pois ;se lem veodíílo ~ a t:OOO e 
t :200 reis cada peixe. ~ 

Avô de si mesmo 
Um americano fall Pcído ha pou

co (nem podia deixar tle ser ameri· 
cano!) deixou eotre varias escriplos 
sous, uwa declaração do lheór s~
gninte: 
•Casei com urna viuva qoe tinha uma 
filha; meu pae, que me visitava a 
meodo, enamoru1i-se de minha eotea · 
da, e casou com ella, de modo qu e 
esta se tornou mioha madrasta o 
aqut>llti meu genro. 

Ttimpos depois, a rnulhilr de 
meu pa0, minha enteada, teve urn 
filho qno era meu irmão por ser 
filho de meu pae e era meu ne10 
por ser filho de minha enteada, e 
como o avô de uma pessoa é a1•ô 
dos irmãos d 'essa pessoa, eoncl ue-se 
que eu chegutii a ser alô de mim 
ruesmo.• 

Sobscrlpção portugueza no 
Drazll 

Já foi remenido para o Banco de 
Portag ;. I o pr..iducto da subscripção 
patriolica porlugueza aberta oo 
Brazil.7\ ;verba convertido em moe ·'a 
forte foi de 688 . 063~560 (fracos). 
produzindo i 72:015~890 em letras 
contra o thesouro portuguez, as 
quaes se •encem em t 2 de maio 
proximo. 

A commissfo do Parã fez conslar 
que desHja ser a ultima a entrar com 
a verba alli recolhi<Ja, que alliogiu 
a cêrca de t80:000JUOO. 

A cocnmissão de S. Paulo re
solteo não enviar a verb:i que re
colheu ã commissão, mas depositai- a 
no Banco de Portugal, •à sua or
dem. 

Perdão i·eglo 
Diz-se que haverá nu fim do 

corrente anno ui.a perd ão r.egio, 
denominadu perdão tfim ria seculo, 
qno abrangerá lodos os réu~ qll e se 
<1cham no cumprim ento de peCJ as que 
lhe tenham sido impostas; os qu e alé 
íqnella data não tenham sido jn lga 
<los. e ainda os que se ,acham 
emigrados. 

=Então, meoioa, que tens? Não 
chores, filha, já Ians o dominó para 
o baile ... 

-Mas falia-me a mascna! •.• 
-Não te d,ê cuidado que as 

vende o Francisco Viaona. 

Casamento de peso 
Dus E~ t a dos - Unidos é que véem 

sempre as grandes noticias! 
Em B1>s lon realisou-se um casa-

mento de muito peso. · 
A noiva, menina de f 9 aooos. 

pesava a bagalela de 348 kilogram
mae, e o noivo pesava apenas 41. 

O mais mir~bolante é que a 
madrinha, qoe passa por ser a mu· 
lher mais gord& <los Estados-Uni dos, 
tinha de peso 380 kilograwmasl 

Diversas religiões do mundo 
Christãos r1.1formados, t 65 w11l1õ

t1s: chr1stãos gregos e orieulaes, 90 
milhões; chrisUos reformados, 200 
milhões; Judeus, 8 milhões; maho
metanos, t 72 milhões; pagãcfs, 845 
milhões. População tolal, 1:480 mi· 
)hÕiS. 

o somoo 
Um consethu dado por lltm jornal 

do me<lir,ina. 
A média do somoo necessa ríll 

para as creaoças. que frequ eoum a 
escola, ê: 

Para as crirnç3s dei4· aooos, i2 
hora~. 

Pua as crea nças de 7 anoos, 1 t 
ho ras. 

Para as creanças de:9 annos, 1tl 
hora~. · 

Dos i 2 a-0s '11· <1110os, de 9 a 10 
horas. 

A anemia , a pob reza d& sangue, 
a fraqu eza, 11 hysteri a, deve-se a 
maior parle das vezes a um som no 
iosuflb enle. A fal ta do somno obri
ga a uma 2li men tação mais abÜn 1la 11-
te e produz se mpre um mal es tar 
i Cral. 

lmpa•essos 
Fazem-sti u es ta 1ypograp hi a de 

lodos os modelos ad aptados uas re
p a ~t i çõ e s publicas, juntas de paro
clm, coufrHi as, ele. etc. sendo o 
seu custo o mesmo que em Lisl.Joa 
Coimbra, Porto ou em qualquer outr~ 
typograpbia de maior escala. Os nos
sos preços são modicos. Fazem-se 
qoa esquer impressos em doas ou 3 
horas. 

Hapidez e barateza, ais o lemma 
turnado por esta offi ci na. 

:·PHARMACIA CENT.R&X. 
de 

JOSE CANDIDO DA SJLVA ROIUHO 
Ph:i.rmaceutico plenamente appro

vado pela escola medico ciru rgica do Porto 

R u a Dfrelta-F .ti.O 
( serviço permanente ) 

Esta pharm acia, a nn ica fo rnecedo
ra do Hos pit.il da Miser icord ia de Ffo 
~c h a · se co mp le tamente sortida rle to d o ~ 
os prepara dos em uso, tanto naci ooaes 
com o es tra ngP, iros , ga l'antiodo·se a maior 
modicidade em preços . 

Torto o receitua ri o é aviarlo sob a. 
inspecção pllssoal do pharm aceu tico. 

~~m~ru~ ©~~~~·i,tJJm~ .~~:~ ~ , ~'~ 
©~minml~~ ~©~~~©~.~IDt ~~r · ©~ 
~ 
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III 

Nas ho ~ t es · lradiciooalist<i s do 
p ~ i z vi si nho nota-se un, 1 1 ranrle ~ 
gi l aç ã o ~ entre os m ~ í fo r re11h 11 s a
de pios ci'~qu e l l f• rmt ido . 

lh l:lias o «Temps» publicava 
uns informes, se bem que curiosos , 
comlúdo re,eslid as d'u ma certa 
magnitu de . 

D. Carlos de Bourboo,-asrn
gura-se com visos de l erda cfo-já 
lc: vanlou um cmpres timo de 61· mi· 
lhõos de fr a1Jcos. 

PHece-oos qno o partidr. carlis
ta, qne ha 1anl<1S anoos germina na 
sombra , vae enlra r am nova phase 
de t id a. 

O « preteodentll •, todo fleu -
!! IDali co, conti nua nos SCillS passe i•)S 
pel a Europa, ora preparando fundos 
para uma folora revol ução, ora coo
fcrencíando com os seus amigos po 
lit icos. 

O Marqu z de Cerral bo, chefe 
do parti tlo tradic ional ista. lera tido 
vari as conferencias .co m O. Cartos, 
e na fr onteira fraoceza exer ce-se 
grande vísilanci sobre os mag na· 
Les do carlismo. 

• 
• * 

A Ilespanha, desalentHh e po-
bre enfraquecida pPlas g11Prras Ao· 
tilhaoa e Filippina, ver-sa·ha envol · 
l' ida, em b1 eve . n·uma gor. rra civi l. 

Qurndo ella-maís que nonca 
- nPcessi tava de rnpouso o socego, 
é 11 11 0 D. Carlos de Bo.u rhon vem es
pargir nas povoa ções ds Arag ão,Ca
tal uriha. Caslella, o assim, em lodo 
o paiz , a scmou le fe cll nda da re vo
lução. 

O governo bespanhol, apressa
se em desmentir os boatos ter ro· 
ristas que tem corrido, mas , iofe
lizw nte, p-a rece coofirmarem •ae. 

A D. Cbrislioa, à bôa e santa 
rainh3, que lem passado uma l'ida 
choia d·amargnras e pr itações. aio· 
da estava deslinad3 uma ~ u e rra ci
vil com todos os sous tragiws hor
ror es ~ 

Qua ntas Jagrimas de clór ver te
rà ella, ao ver aproxima r-se o dia 
em que tem d'3 bandona r o seu que· 
rido AITonso Xlll 1 

E na estrad a var ia e acciden tada 
da v i d~ . ha contra tempos que aão é 
facil prever. 

Os ea rl istas lanç rn do-se agora 
n 'um~ revolução, é talvez com urn 
exilo seguro de s:i bí re.m vi ctoriosos. 

Fac il lhes é arranj ar dinh eiro. 
P1)rque orna vez VPnredores. da· 

rão em lrnca ás grandes potenci as 
algumas coloni as que aind a ad ornam 
a C(l l ôa he sp~n hola . 

E~perandn a occasião de a Ues pa· 
nha e~t ar exhausta t.l e recursos, eil· 
os , os iea rlistas, agitarem o povo 
Jw~p;,nhLI , com o fim onico do se a
r>oder~rem elo lhro no. 

E que reg ali as ofTerece o ca r· 
!ismo? Ver·se-ha em breve. 

Se D. Christina ab.1ni!ona r a 
Hes panha-cremol ·o bem- e povo 
d& nação vis ioha ha•de seu ltr a soa 
hl ta. 

Durante a gu erra com os Eqta· 
dos Unidos , D. Chr is tina mereceu a 
compaixão de toda a gente. 

E' qoe ella tem ora coração que 
solfre 6 uma alma qne chnral 

AL-BERTO. 

.&. VAMAR,l. 

Boa herança , na verdade, tomou 
p!l r su ils p1 op1ias mãos, a verea ção 
que hoje está á fr ente dos negocios 
da admi ui51ração municip ~ I. 

Pura quem de tão excel lento 
pl rno do gerenc ia se aco mp.rnhou ao 
tvruar asse nto nas ca deiras senato· 
ri es, não pocha ser :nais sn r~ re 
heude rl oi nc. m trazer mais m1J tivó 
pa ra desan imo, o es tado financeiro 
cm que f ncon tron o muni cí pio. 

Em 3 1 de rlozemLro, isto é, ao 
fi ud :ir a g1•rencia da c& mara sua il n· 
tl'C" ~ so r a . havia um activo do 
1:i20;)833 e um pa ·s ivo de rois 
15:278~~H2 1 

Uw tal e~tatl o fi nanceiro, tem 

o po·vo ESPOZfCNDI~~N~E 
ifSW j MP 1W~ • a t .......... 

furços am eo le q1ie pôr em emb ara oo zias de Cun'os e Marinhas; p11is não 
os aciuaes adrnin1stradures da fa· tendo sido cob rada alé 3'1 de dc
zenda mu nici pal. zembro, prescre,·êra o pagame11to; e, 

Ou os seus pr(lj1<clcs de me- fioanlm ente, que da div :da act iva 
lhoramentos hão-de !imita r-se, ou de rs. 40:6G2 proveniente de de rra
novns encargos, .para jantar áqu i: lles, ma da s Ju nlas parochia11s d'A puiia . 
hão-d e \·ir onerar :J)\l is o seu or· Beli nho, l\l dr, Espozend e e Fão, em 
çamento. poder cl'esla Camar:i, por virtude do 

Porque, a verdade é osta. a su~ decr. de 6 d'Agosto de ·l 892 e que 
recei ta é diminu la e a carna ra tem não foi cobrada, se faca en trega dos 
que fazer fac t1 aos cómpromissos respectivos documl' nlos ás mesmas 
que as suas an t ecessora~ con trab1- ju nla s, em vi r1 11 de da dis pos ição do 
ram. actn al Cnd. Adm., como valo res qu6 

Não nos admira , porta nto, nem lh es pertencem; e que pa ra esse 
deceno vi rá adm ira r o ii:g n e~ , se 1 fi m se auctorise o lhesooreiro d'est.a 
a oo va c~ m a ra , da pres•deoc1a d .. 1 Camara 11 fazer entrega dos all ud1-
1llustra vereador 1 ev. Reitor Mar· dos conhecimentos . 
tios Gies teira reduzi r, e omito, os Foi delibe raclo qne o fisca l d'n· 
seus boas projeclos nn tocanl6 a bras dê informaç ão circu m ~ lauci a da 
melhoramento male ri aes. d{l estado de conse rvação das es lra · 

Isto dizemol-o nós, sers o me · das a cargo da Caruara. 
nor iulll ito de arrerl ar de qu ;1 lq11e r E por nada mais haver a tratar 
plano a collecliv1d arl e carnara ri a. que foi eocerrada a sess~ o . 
tã o cheia de von tade e tão b ~ m 

A Commissão de admi nistração 
pu ul ica resolven que os sec1e lHio11 
e amannenses <id s camaras mnnici· 

H :IUfi *Ht 

trmpo dec11 rria, mai s a11 gme11tava 
aqu ll e amôi ! 

Hoje, p·1bre menina , lam entcl-'a! .. . 
Soube qn e al ie nlio a am ava .. . 
(til le mesm o lh ·o di sse). . 

Nu co12çno d' el la o dó snbsti ln 
ÍD o amor . . . pag~ · l h e co mo as 
bôas alm as C08luma m pag H áqu ell es 
q11e se envolvem uo pr t>jnrío e na 
traição . . . S::in te ainda po r elle 
alg um interesse, e resta -lhe uma 
conrnlação nnica ... a maior e mais 
ioefü ve l rnn !>olação: 

E' lJUe nunca mais, nunca mais 
verá o seu ex-aclmirador exposlo ~os 
furore s d'nm ~guace i ro , ou verga do 
sob os rai os arde ntes do •as tro rei ». 
sem um ~ uarda chova ou guarda -so! 
sa lva1lor que o 111.J rig ue ! . . . e . . . 
( ~ qn í para uós um couse!ho d'a mi
~uiohos:) Cautella corn os •amolado· 
res de lll ezouras e na valhas. que 
concertam luuça fi na e guarda -soes• .. 

Bem sabes qne a compeleacia . . . 
Porto. 

Alf1·edo Brochado Svates. 

-
correio ex ped iuas sem a menor al
teração de hora rio. 
~ 

o t mnpo1·al 
Desenca deou se nm rigoroso 

inver l'lO, com ch uvas torrenc1 ae e 
fortissimo veudav;il na ulti ma se· 
mana. 

A :ib unooncia das ch uvas fez 
awolumar o rio Cn ~ do, e ta nlo, 
que trasbordoo pel o c~mpos mir· 
gín aes , arr as tand o mad eiras e des
tro iodo muros. 

A l~ u ns qni otaes e casas proxi: 
mas do rio fora m in nundarlas pe las 
aguas da grande ch eia. lend<l ·1i 

morad ores que refogiar·se nas v j . 

si nhanps e remover os moveis. 
Das di (fore 11 l ~ s freguezias d'es

le con cGlho chegam · nos noticias de 
muitos estragos produzidos p ~ l o YiO· 
lento temporal, príncir1a lmeote nas 
ement ti iras, qu11 fi caram quasi des · 

truid as. 
Anles de hor.i lem e hoo tem ces

sua rn mais as clJUY dS,mas con ti nuou 
venlantlo muito uo sodo íl ste. 

disposl3, está de bem ex ercer o 
mandato qn e lh e coufi ara m, e por co · 
jos a elos nós es pera mos ter, esta mos 
d'isso convic tos, qu e lhe rl i ri ~ ir lou · 
vo1·cs os mais juslos e bem cabidos. 

paes e atlmiuistra ções dos conr.1J lhos Sorteio de Jurad os 
que 80 recebiam o ordeuado fix ado O jury C11m iuat e cit i! que ha-cle «0 Ocddeut e» .. 

Estâ de 1 nclo, pai a mllíie de 
se-0 prngenitor. em Amares. o snr. 
José Nascizo Antunes, ajudante da 
asta ç ~ o t ~ I Agr :i p h o · posta 1 d'osla villa . 

Os nossos pesa mes . 

Ao 1mr . dh'eeto1• dos Coa-
r eios n 'c ste d htrido 
Orgulha .se justarn Qnle este jor

nal de haver concorrido grandomen· 
le para o eslabe!ecimeoto de <.l ua~ 
rli$lr ib oi ções dia rias de correspon 
deuciz postal em E~poz e u de e F5o . 

As vanta ~en s que d'ahi resul ta· 
raro para o publico, ningnem ;i s põe 
em du•ida , e rn uilo especíalmente 
para o commercio d'estas duas loca
lidades. para o effoito das su as 
t::a nsações. 

Awoteco, porém, qus cheganrlo 
aqn i uma das ma las á t hora da 
tarde e sendo tlistribnida a corres
pond encia meia hora depois, Gea mos 
inh1bidos do satisfaze r qualq1ier 
resposta na <volta do correio qne par· 
te cl 'aqoi ã i e meia hora da tarcle, 
por falta apenas de um peqneno es
paço de tem po para o fa·ze r. 

E' para es ta circums lanc ia que 
soli cilamos a e~pecia l alleação de s. 
ex. ' o sor. uireclo r elos correios 
n·es te dis triclo, rogando-lhe se di 
gne ord t> nar que a ma la que d'a qui 
s~he ã t o meia hora ôa tarde, fi. 
que a 11 ahir ás du,1s horas, pelo me
nos, visto que sahiu1lo a es ta hora 
cheg3 a Barcel los mui to a lempo ue 
seg uir o se11 d ti ~ lino. 

E' um gra nde sen iço que s. 
ex .• presla a es tes povos, ordenrn· 
do aquell a pequena alteração no ho· 
rario do correio. 

r funcciouar n'1::sl .1 coma rca, dorao ta Recel.J emos ou .º 7z3 do aO .-. no codigo em vi gor, us.~ern con · v 

lemplados com 0 au gmento de 12 · o 1. º semestre do co rreute anno, é cideu te, a revista í llus t r~da portugu e
por cento sob re 0 ordenado . composto pelos sesuin res c i dadão~: ta por ox ellencia. como bem 0 prova 

Foi passada , por tempo de nm 
aono, ama carta d'encommendação 
para S. M ir linho de Gaudra, ao rev . 
Pedro Affou o. 

Parabeus. 

Antonio Gomes da Cruz, I ~ na com este nume ro dedi ca do á rn emo-
cio Gonçalves Linh ares , Jo aqnim ria ti a Girrnt t, cujo cenlen ari o de 
Gomes Canco ll d, José Bern ardo Go- nascim ento passou no di a 4 dtt feve
mes Pimenta, José Domin gnes ti a reiro. Pu blica na 1. ª pa aioa nm bullo 
Veo<fa e' Manoel J o ~ q u i rn PPreira. retr aio rle Alroei <l a Gar re\ com o 
Fonlebóa; An tonio Gon ç3lves Perei- f ac- ~ i mi le Ja ass ignatnra do pce ta . 
ra Braz ile iro o José G.rnçal ves Pe- Nas 0111 ras pagina s ( es1e nn mero 
re- ira c~rnoto , cl'An ldS; Antonio lern 12 paginas) eoco nt1 am-se as 
Pires Carn eiro e Manool de Jesus 1 segu inles grav uras: Casa on1fo nas
Gonc•lves P~ lr ã o, de Mar; Domin· ceu Almeida Gar rell, ua rua do 

( A.o meu amigo '1º· Ma ciel Fer rcdra Neves, Gandra; Cal vario , no Porto; Casa tia ma da 
Chcrubim Evangelista da Silva) l"rauci'CCI José Lei te, M1111oel Alves. Jo nqueir;i onda A lme 1d ~ GJrrelt 

. 1

1 

Manoel Aulonio da Agra, Manoel adoeceu; C<1 sa da ru a SHa iva de (A' core:\ d'um amnm c10 · S · TJ · u · 
ilon.• 33~ d' O P ovo Es · ! An lon10 rle a ypoli tu e JH anoel Carvalho, em Lis boa, ond e fal lecen 
p ozenden3e. Fernaudes , dú Padre, cfApnlia; Almeida GHrett. O João de Portugal , 
. ... ...... .. . .. .. -.. . . ~·r a n c isc o José Ferrei ra, Francisco quad ro de Lnpi, inspi rado no fi nal 

Me Ddes d' Oli voi ra, José Maria Cc· do 2.0 aclo do «Frei Luii de Sou a·• 
.• . . . · ·. · · • · · • · · · · · · • · • · zar de Faria Vi vas e Manoel Gon- Arco de Sant' Ann a, n e v ol a çii~, 
Hoalmeole era de acisma r e · · · çal ves Pereira da 13arr os , d'Espo- agua relia de Manuel deM acedo; He· 

zende; Frrnc1sco Gonçal ves Marqnes , tratos de D. Mari a Adela i<fA GHrett 
• brejoí ri nho da Joaquim Di as CHqne iJó . José AI - e dr.Carlos Guimarães . filha e genro 
ella quem se· ves Morgado Ju nior e José Fernan · de Garrell ; Turuulo nu Cemiteriô do 

sc i ~ rr ei . . . 
Quem seria o 

cost:i ?1 . .. E ella , 
ria ? . .. 

Pois, senhores, ca hia·Rle 
to o tal anouucin. 

des Vassallo , das MHio ha s; Henri· Alto de S. João , ill uslr andu o art iao 
no gô-

1 
que Fernan1lr.s Pereira. foão V1cto- cSepult ura de Garrell. 0 

rí nn dus San tos Port el la. Joa quim A parte lill eraria compõe-se dos 
Gom es cl 'Azevedo , Jo ~ é Fernandes seguintes arli ~ o. : Chron1ca O ~ciJ e
de Ca rv alho e José Gomos No{luei· nta l, por Joaquim d'Araojo; O Viscou
ra. de Gemezes; Joaq uim Ferrei ra de do Almeida Garre tt, notas bi o
Neves, de Pal meira; José Dias dos graphicas; Frei Luiz de Sonsa; Arco 
Sautos Borda, J.isó el e Passos de dP :::ia nl' Anna; O. Mar ia Adelaide 
Jesus Fer reira, Lu iz ~Jaria da Si lva Garrett e dr. Carlos Gnim a r~ H s, por 
Hibpiro 13 ma das e Man11el José de J. C. ; Al meida Garr cll, 181~ 1 a 
M a g~lli ã es, fi e Fão; Manoel José da ·1847, por Jnl io de Casti lho; As 

Tra tar-se· hia d'al~um recl amo 
comm ercial ?. . . Algum engodo 
de al fai:i le ? . • . Alguma liquidação 
imminente ?. 

Nada d'isso; e a mi oha ima gi· 
n ~ ç ão e curiosidad e exci tadas no 
ultimo grau por não rlec if r.1r o eoy
gma. Afi na l, depois rl e mu ilas 
pesqn izas, depois de • marHi lhosas • 
e optimas iu c l a~p çõe s , descobri lu · 
do. 

E quereis saher, pacientes lei
tores, o myste rio das ~1uí oze pala vras 
do annnncio; a solução do enygma 
que t ~ nto e tanto excitou a mi nha 
ca riosíd ado? 

Ouvi: 

Sil •a Bsrrei ro, de Rio Tin to. m111 has azas. por Alm eida Gar rti tt. 
.._.. coru uma versão em h e~ pan h n l. por 

O jnry espec ial para o crimes José B ~ n 11 l i t1l; Sepnllora de G ~ r rell, 
rl e moeda fa ls a, qn o tem d tJ fnncc io- por X:uie r d:i Cnnha; 9 de Oezt1m· 
oar o'este eomarca no Lº semes- bro tl e 1854, Á memoria do 
tre do correo te anoo, é composto Vi sconcl a de Almeida G~ rre l t , roesia 
polos segui ntes cirlad ~ os : por Joiio tle Castilb.o . 

Antonio r.onça lres Pereira Bra. 
zil oiro, dr. José Bero ardíno d'A. 

· · · • · • · · · · · · · · • · • · · · · · • · bren Gou vêa, de Antas; Antonio Jo-Vam ara mnnlelpal Eli a era uma interessante meni· 
sé Gomes da Cruz , de Rio Tmto; Sessão de 14 de janeiro de 1899 na oriunda d·uma familia distiucta ... Aotooio Jusô Torres e ~Ja ooe l José 

CURO~IC.\ FÃOZ ENSE 
- = -

t (Continuado do n.
0 

S411) e el le, um « patetinha das lll mi na ri- d, Ar ~ uj o Coutin ho Ped r:i , do For· 
Pelo secretario foi declarado qne as • , sempre i;om nm sorri so para jães ; Francísr.o Fer nandes Gai fem 

lia-o pod ia esclarece r esta Camara á· umas •saias• e nm •'beijo• para J · G S d l' -
e oaqurm ames oares, e •ao; 

cerca das di vid as ac tiv as. qne por um a •CHtt'qnit as a · · • Ignacio Fern andes Ei ras o João de 
V en l ur ~ haJ·a ro, prov eni en t~ s do ím· «Um vertlatleiro •Canalisatlor de S ,,.

11 
B d'A r J l' 

u á 1 a oas, pu ra; oão •e-
pos to direc lo monicipa l sob re ~s gna rda· wleiras • vara o «matrimo- lix de Mira nda Maga lh f1 os. dr. José 
contr iblllções gt> rae do ES!:Hlo. rles- nio da mão esquerd a· • · um Gonçal ves Ferreira Vi lia s Boas, Jo é 
de os :muos <le f 889 a 1898, por •comboio ª" merca uorias• fle sca1- Ma ria Cezar do Fari a Vivas , ~lo 
nâo exis tir na secreta ria livro de n ladu . on no •l n n n~ I do Jo , im oo nool Anton io de Barros Lima e 
cont;i cor ren te com a Fazenda Na- no dos Cal tlos de Gallio h31 · Manoel Jo"é Gn o ça l~ es Vi lias Boas , 
ciooal, t:m virtude do respectivo es- Ama vam-se, .segundo elle dizia d'Espoze ucle; Jo ?. qu im Gomes d'A· 
criv ão ci o fa zenJa se oão ler servi- por ah 1 á bocca chtJ ia, qua ndo d'n - zevedo e José Th1moteo de Pas os 
do eoviar a €~ l a Camara os escla- ! lhos fil os ua es po ma nte caneca do Pere ira Maciel, Je Gemezes; ~l a · 
recimenlos necessanos pa ra tal fi m. crôxo• pres tava ad oração a .• . noel Alves Pin heira l, ~hGoe l Au-
Pel a presídenciJ f,, i di to que já ha· •Baccho t · · · . . ~ ns to de Miranda . Curvos; Manoe l 
via solicílalio do escr iv ão de fazeo- E que duvida?· ·· Se el le ~ a lm Fernandes d'Aievedr, e Ma noe l Men-· 
da os esclarecimentos necessar ios . tltss1mula r, e qn ando a Yi a er am danha de Cam pos Nóguei ra, de Fon· 

A cama ra resolveu que sej3 lrun· mi l jurH , mil protestos d'amôr . .. l•·bôa. 
ca tl a ou elim in ada no respectivo livro E dí.l po is aque ll as car tas, qu e deve-
ª divida passiva de rs. 1:1 24~75 I; riam conter mil e tr iu ta e dois pon tos 

d · · Estação telegrapho-posta l porqurnto, se ntlo essa dividJ pro· · e 10le1ro.gação, par:i_ comm~1er ~ 
venienle de quotas a1111oa es que esta cora ção cl ella ... (Nao que 11110 e Part icipa -nos o chefo Ud estação 
CamJra pagava para a eugenheria assim: as « Í ntor ro~ açõ_esa comcno- telegra ph o-postal d'es ta villa qoe , 
<l1strictal, licava dispe 1sada d'esse vem , e as udm1raçoes> conven · po r determinação sn p~ ri u r , fecha m 
pagamento depois da vi ~ enc i a do cem). . no dia 14 do co rre nte, à i hora 
Cod. Adro. de 188G; e quo, outro- . . . E ell J. na doce e cas ta rgno· tia . lude.' para reab1 il' no d i ~ _se 
sim, fosse eli minada a d1\'ida activa ranci a da sua Jll ve nlnd e. amou-o . .. gumle a hora norma l, as esta çoes 
de rs. 188:530, provc..r:i t nlo da dod.1cun-1ho , um a a fI · i ~ão pnr :l s j postaes .e tel egrapl"i?·POSla l . d'es le 
prestação de trabalho dds f, egn . deim l ere~srn a ; e à mtdit.la qae o 1 cone lho, sco<lo por em as ma la s tio 

O noss o presado co lleg3 na s li
des jorn alis trcas. o n1Jvo Palito d.i 
reportage particular da nossa t ~ rr a , 
prornron me ha dias ·rogan do-me a 
honra rl 'uma • iotervi ewo. á man eira 
dos auJaciosos repon eres do •New 
York Herald •. 

E aq ui e lá, minh as sen ho ras , 
como n'nm mo men to um simpl es e 
ins igo ificrn le rasco uhador de chro
oicas , envenenadas pelo vi rus da 
ma is sertaneja sensa boria , co mo um 
chronista irooico, desalav iado e pe
li ntra, óbe aos paramos da cele
bridade-qu·il rei da ~I.ir!ur ez a em
ponhando o sceplro do irado da iguo· 
rancia, no lhrooo da es111 pidcz=1e
vad o pela mão ami ga e car idosa de 
um reporler, par 11 cnlar que seja. 

Porque a honrosa quão ama
ve l ~ o lre~is t a qno o rnpo rtcr teve 
co mmi go,se o coosiilerava a ell e mo í· 
to tndis mil li ~ongcaya a miro. tor
nando po blicas as min has affi rma 
ções, o me u modo de 1 en~a r e de 
en tir , dando·me mais uome, mais 

popul ari dad e e mais córa. 
Porém, em breve se desuo Pce

f am o.s furnu s qne me omb riag:ir:nn 
a mente, rnercó J 'esta minha iu:ia· 

r 



ginativa sempre recoada ern doces 
ill usões. Eu não foi proco r~do, para 
emittir. co mo pensava · ao meu op i ~ 
niftOD (nova concordaocia aramma ti
c:il) sohre qualquer dos gran t.les :is
!lnmptos Pll rupeos, sobre a qnHstão 
Dreifns ou sobre a questão dos bo ti
ca rios . N ~ o. 

O mw co ll ega ~l a·migo Pal ito 
eotrev 1sto1 -me para eu exp li car uma 
das phras~s equivocas das minhas 
chrorl'icas. Dera-lhe que matu ta r a 
phrase cou1 que eu destacava o men 
Diogenes-«pers1iaagem muito cele
bre mas muito obscuro> ... De ac· 
cordu; o eq u i\'OCO é flagrante e o 
sor. Pali to, qua n:\o tem procura
ção do dilo personagem men, pro · 
cedeu jcom lealdade procuraado-me 
para tal fim. Para corresponder a 
esse nobre sentimento de camara
dagem não hes ito em declarar com 
a mais rud e das franqu ezas, que 
D8 referida phrase encerra-se não 
um equ ivoco mas um a callinada, a 
qu al, para desaggravo dus meus 
brios de homr·m intelli genle, reputo 
como ~fie ilo de aoto-:ooggcstão. 1 

Na ep hemer:; vi age m <las ln ni
cas cereb1aes aos bicos da penna, 
a ide ia-co mo em algoies eu li
soffr e modalidades im poriantissimas. 

Ora se a minha ideia era fazer 
de D1ogenes a ao tith ese de M uy~és 
selvagem ; se amuos esses nomes 
reprnsenta m puras conce pçõ1 s àa 
mi nha phantasia , nos qua es eu qniz 
estercotypar cm um o amor pela 
saberlona. o philusophn, DO antro a 
toleima, filha do conuubio da es tupi
dez com a iBnora ncia, ell oãn qutiria, 
por cer to, fazer nascer Diogenes 
d'om par~doxo, se oão fo ssa sugges· 
li1 11la do 110 aclo ~~ procreação pelos 
preciosos pred icados do selva ge m. 

De certo, o paradoxo . não leria 
opparecit.lo se ao meu leitor fovori- · 
lo-o 1'0\rsor do jornal-occor resse 
a substi tu ição d• adjeclivo a obscu · 
ro D pelo de a modesto•. Niio occor
reu e foi bom. porque o facto d\•s· 
h callinada só me acardllou hon · 
ras, já pe la en trevis ta , já pela cor· 
rela tividade que existe entre este in
cidente e o d'aqnelle grande escrip· 
tor , que, ao completa r certo perso
gem ct'om romance , Linh a como ell e 
fobre e a mesma doença que phan
lasiara ..• 

* 
* * Hoje , domin go go rdo, emquan-

to o bom leitor, como minhoto da 
1•uro sangne qu e é, seguindo a ve
lha e sagrada irailição de sens arnen· 
ii OS, se refa z no copioso janla r cha
mado dos si:te caldos, nós, os fa n
g11eiros. par cos em gordora .e lliver· 
sões ca111 avalescas, mas não em fer
vor religwso. preparamo-nos pa.-a a 
esp(l.Claculosa procissão de 4." feira 
prQxima, cujo programma é já co
nhecidÕ. 

Temos, pois, este anno, procis
são de Cinza, acto religioso esle que 
vem ra rea ndo ca tla vez mais, tal vez 
devi 1lo ás grandes cl e~ pezas que de
tnaadam e á decaclencia em qne vão 
caindo as ordens religiosas, e, que 
p~lo proprio facto da raridad e se 
tornam actos mais attraheotes e 
concorridos q1rn quaesquer outros. 
Não nos compete a nói! encarecer o 
esplendor de qne se revestirá esta 
fe.stividade, que ha-de chamar á nos
sa terra grande numero de foras
teiros, como é co~tume. 

O programma. elaborado sem os 
exageros do reclame espaventoso, 
antes mais laconico do que prolixo, 
dá uma approxi mad a id eia t1 a pom· 
pa e luzimento com que se ha-d e 
rea lisar este exlPriosação dfJ culto di· 
vioo. O que o prograrn ma não põe 
em evidencia é a belleza de algu ns 
de alguns dos nove an tl ores. que fi. 
guram no prest1 10. a dos and'Jres 
<las Chagas, de S. Lu iz, de Santa 
Rosa etc., uns pelas imagens que 
são per feitas e bem acabadas, ou
tros pet11s ricoi vestidos e adornos 
que osl otam essas ima gen s e 011· 

tios po a re união d'estes dois pre
dic:1do,s. 

Qua nto ao figurado é elle ta m
bem rico e com pleto, como em ge-

ral é orl e todas as proc1swes que a- meatos, esperamdo-se que as folias pro
qui !ie faze m, sendo isso devido ao prias da cpoça tragam um cunho de a-
capricho dos armado r e~ ri a terra. nimação e viva graça. 

Ernfim, poderão melhor do qn e Hoje ha uma explendiàa«soiree-mas 
nós apreciar do expl end or. rl'e~la quéc » no salão d'Asserublea Espozen· 

dense, promovida por um grupe de hri-
fps ta, as gen ti.; [t\Íloras 11'a lem Ca· b osos mnnce os. 
vactn e m ~ i s circn mvirinh rn ças. cori- Consta-nos que para hoje se proje
CCJI'! end o .cu1n a sua pri> SP ll Ça par:i o ela tambem um baile publico promovi-
rr aio r lozi rue1i10 d'est a f11 ., 1·ç5o e · do por l'urios rapazes. ' 
honra ado-nus com a sua geolilissirna 
visita. 

Atê ao grande di~. porém, n!ío 
viverá tranquilla a nossa coosciea
cia, nem a minha nam a do snr. 
José Borda. porque o ceu apresen· 
La·se·nos ca rrancudo e chuvoso. 

Se chover-Deus queira qoe 
nã o!-ficará addiada para a procis 
são para o domingo seguinte. 

Manévan. 

DE RODA DA OLIVEllt~ 
Quem passou pela oliveira, 
E urua folha não colheu, 
Diz a trova aovelleira 
Do seu amor se esqueceu. 

Jurando pelo rifão, 
O mesmo me repetiste, 
Quando no olival me viste 
Néio levar nada na mão. 

Eu cá por mim, todavia, 
Cuido que ~ trova me mente: 
-E perdoa esta ousadia 
De ser um tanto descrente .. , 

Pois, quantas vezes passei 
Pela oliveira fadada, 
Sem que lhe cortasse nada, 
Stimpre de Li me lembrei. 

Do Nuvens. 
J. Leite de Vasconcellos. 

FÃ.O, :10 de fevereiro. 
(Correspondencia particular) 

Deve realisaMe no proxima quarta
feira a procissão de Cinza, que se o 
tempo o permitir trará aqui muitos fo. 
rasteiros. 

-No domiogo passado, em ses!'ão 
ordinaria da Ju nta, foi unanimemente 
deliberado dar principio às obras do 
alargamento do cemiterio d'esta fregue
zic . 

-A cheia no dia 7, eerca das 11 
da noite, cobriu por completo o 
caes d'esla .freguezitt, o que ha annos 
não tinhamas visto. Foi uma verda
jeira inundação, chegando a interrompêr 
o lrn1sito n'algun s lu ga res. Não nos 
consta têr havi do na frcguczia desas 
tres nem proj11izos de maior causados 
pelo mau tempo. 

P AL ITO. 

J11.11·nclos 
Pre~laram hontem jurnmento no 

tribunal judicial d' esta coma rca, os snrs. 
jurados 4ne leem de funceionar durante 
o 1 º. semestre do corrente anno em 
audiencias civeis, commerciaes e por 
crime de moeda fal sJ . 

obras publlc:is 
Na qualidade de chefe de coriservação 

das estradas, foi mand ~ do prestar servi· 
ço n'este concelho o ~ ponlador de P. 
classe snr. A. lfredo Ribeiro. 

Ba1·ões d'Espozende 
Ausentaram-se para Lisboa. a ·pas· 

sar uma temporada por motivo de in· 
com modos de saude do sr. Barão d'Es· 
pozende, estes illuslres titulares. 

Oxalà s. exª. alcaoce na capital 
melhoras rupidas e completas. 

Transferencta 
Por convr,nicncia de serv iço, acaba 

de seu transferido para um dos postos 
da secção fi sl!al em Vi l la Heal, o snr. 
Antonin d'Oliveira Pimentel, 10. cabo 
da guarde fi scal e chefe d:.i fiscalisacão 
do real d'agua n'este concelho. • 

Esteve no Porto, cont sua esposa e 
filhinha,o snr· Antonio M. de Faria Yal· 
!crio. 

Procissão de Cinza 
Em Fão rea 1isa-se ua proxima 

4.ª feira a magestosa e luzida pro
cissão dd Cinz~. 

C;u·oaval 
Estão destinados para e s l~s lres ui· 

limas dias de Carnaval varios diverti· 

COMMUNlCADO 

Snr. Redactor. 
. Pela inserção d' estas linhas, 

mm to grato lhe fica rã o que é 
De V. Cr .º Ohrgd.º 

F. 

SARGAÇO 
Com es1e titulo, vem debaten

do nas colnmn ~ s do seu mu ito lirlo 
jornal : o snr. Antonio Pires Salleiro , 
da freguezia das Mariuha s, contra a 
auctora, snr.ª Jnota de paroclri:i da 
fregue:id de Fão, allegar ra sões qu e 
lhe nao pertencem. Esta diz ter 
pos1,;e antiqnissima oa arreca rla çãu 
do terço do sargaço extrahido no 
pontal da barra de Espozentle; e a
quel le sem desmentir tal direito, 
all ega, que a isso se oppoem lo· 
Jas as leis vigenles. 

· Isto, sor. redaclor, 
uma esfolhada, que om 
eia 1. 

mais parAce 
pleito jud i· 

E' com conhecimento fie causa 
qu ~ fa llo , e por isso. o snr. Salle1ro, 
em um dos mezes de '.1891 extrahiu 
do mar para den tro d'nma or.nb~r 
cação. sargaço, que poderia 3er a
valiado em lrez carros, e nügnn·se a 
pagar aos arrematautes, o respecli· 
'º terço. 

Ame8çou mares e mnn do dizendo 
para terminar dºnrna vez com seme
lhanle d1zirno qua coutestaria uma 
acção ate final. 

São porém decorridos oito annos 
sem qu e lodHia a sooteoça veja a 
luz da publicidade, e, quem sabe? 
Qu antos oito decorrerão sem qu e 
lal so.·ceda!I .• 

O qoe é cérto, é qoe o snr. 
Salleiro, protesta por toda a sua ra · 
zão e ju ~ t1ça dizendo ter prova ern
beranle. 

P.oure hom em, como se engana! 
Nada provou e antes foi provado 

pela Jll nta autora a pósse pwfica, de 
boa fé, que de tempos imm emuria es, 
tem direito ao te rço do sargaço co 
ll11do oo mar aos doming os e di as 
saatificados. 

Eº isto um fá~to inwutestav11l. 
? .que ~i sor. Salle iro talvez preteod3, 
e 1llud 1r os rncantos lavradores , que 
com a esperança qne semprn lhe 1u
cmin uo es p1 rito lhe p ag~m para o 
tal «aj udaturio & atg um ob ulu qne 
elle vae me1t en dfJ ao holso. 
E nem é crivei que elle tenha inte
resse em vêr dt fini<l~ e~sa íjne tã o e 
antes ao contra rio talvez a Leoh :i feito 
encoslH para o cesto do esqueci
mento. 

Purêm, hoje, a snr. • fonta de 
pHocliia . rlesperloo do leÚ1argo em 
qne j1Zia ~ai processo e não deverá 
demoralMo, convindo até para tudos 
qne o julgamento sej.1 rapido e a 
fdvor dos arrema t2n1es. E há -de 
sei-o, tenho certP.z3 d'isto. pois se
gun1lo o • ráuola, cá da fregoezi;i, 
mostrando-me o <lecreto li.e 1 de 
dPzembro dtt 1887, é de crer qu e, 
all eoto o ar l. 2. 0

• não haja a rn euo r 
duvida sob re :i so lução de tão in
tri1Jcaílo prol:;IPrna . 

Eis o qnc t.li . põe o arl. 0 2 .0
: 

a;\ par le 111a1it1m a dos pol'IOS 
do contiu e::ite do raJOo fi c11 <letermi· 
nada na actualidade pe la forma se· 
gniote:-dlio Cavado. desde a Foz 
até o caes de Fão, . 

E ainda me mos trou o Decreto 
cte '18 d<l Abril d::i ·1895 que no 
art .0 7.0 tliz assim: 

alacumbe aos capitães dos por
tos>. 

1.°) A fisca lis ação Da Hplo ração 
da indu~tria da pesca ce ap anha de 
plantas marioh as D quo se realizare m 
na àrea da sua jurisdição ». 

E eu, que com vertlaullir.o m· 

• 

leresse, acomp 1nho esta cansa, digo 
o que a tal resp-e ite me cump re d1-
z~r, faze.oda ardentes votos pal'a a 
ver lerm111ada. 

Fonte·Doa-8-2-99. 
F . 

~~~~~~~~== 
BIBLIOG R .A PH1A 

•A Aurora do Cavado» 
Este ant1 g~ e apreciado semana. 

rio bibliog rap hico que <luranle 3t 
annos se poblicon ew Barcellos sob 
a. dislincta e ma is que competen te 
d1rerç1fo de seu illnstre prorHicLario 
o notavel bibl iophilo dr. R1Jdrigo 
Velloso, vem de reapp arece r em 
nova série e tarnhem novo formato 
em Li sboa, onde seo preclaro direc~ 
lor actu almeute aisiste. 

. _ Folg.a mos com ~ nova ap-
panpo d •A Aurora do Cavarlou 
pois é orna publicação qu e nus tra~ 
ao facto do movimen to l1 tterario do 
oosso paiz e om repositorio de sã 
e aucto~i sada cri~ ica. 

«A Ta·adlção» 
l\fois uma revista dedicuda a assum 

ptos eth nogrn phicos acaba de ser posta 
a luz da publicidade. 

«A Tra dição», revista mensal d'eth
nographia portngueza, illust rada, publi
c.a-se em Serpa sob a direcção dos dis 
l111clos poetas srs. dr. Ladi :;la u P1ç~rra 
e M. Dias Nunes, versados puhlicistas 
em a~sumptos folk-!Micos. 

oa rua da Parlaria n. º 32= 2. º , onde se 
recebHm a s~ iJrnaturas. 

-O n.º 52 , co rrPspo nrlen!e a A11os• 
to,. rlc_ L • anoo d& im portan tis~ i m~ "pu
blrcaç~o de moda~-& Hoda E le;:a n • 
•e. qu e ~o p11hli1•a em Pariz d11 haixo ria 
di recção rle Madame Alan1· he de Mira• 
h11 nrµ, ~11.1 rli s1inr1a Pscrip t11 ra m11ito co · 
rll11•C"1da. Todo u numero rec h•'1atlo rle f]. 
i; urino<. 

r\rl P:l!l!O ri amos annnneio. 
-Os fo.scicnlos 21 a 2~ tio chis:oso ro• 

mance rlo Paulo de Kok, Unia doid i
vana~ , ob ra que tfo pontualm r n~ 
te. eRta sendo rlis1rilJ11irla pela e.isa 
editora dos srs. l.iban io' · Cunhri da rua 
do No rte n.º 1í5-Lisboa. 

. -:-0 n. 0 i521, anno ,r [X, do brm 
rerf1g 1d o sema nar io de mo1las parn as 
Í<;milias , " .HOOA ILl~USTHi4lD ·\. 
\ em como Pro. todos os scns precuden· 
tes numeros hrill1ante de co:laboração e 
repleto do s . mai s. modernos fl ir nrinos pa
ra Oom vestir com elefancia e bom gos
to • 

-O fasC' icnlo n.º 20 da Uistor&a 
da 11.•1·oslih1içiio , oura exce llcote 
e de wande u1il1d ade aos es tudi osos. 
. Editada pela vc llt a e bem co nh ecida 
livraria Charrlron, dn Porto , hoje dos 
sn1 ~ . Lello <\ Trin ão-editores. 

-Os fascicn los i1 a '1 2, rlos D t·a· 
mil!!! do"' E11;eU1Hlo8 de Euoe. 
nio Sué. i!lustrarlo co111 nu~:cro~as g~a 
v~ras .ª ed11arlõ pHla Em preza P.di tora de 
L1hrn10 &· Cunha da llu~ do Norte n. · 
tr.5-Li sboa . 

-O fast•iculn n.º 9 do AU:u1 de 
c:eo;.;1·nc•hàa Uni11e1·sa1, publica· 
i;ao rn eosal em fosc1rulos de l~ pngi nas 
de texto com 3 culumnas rllust radas e 
urn rn appa gcograp hi co, ao custo de 150 
reis por uss1guatu1 a. 

AN"N"UN'OIOS llluslra o seu 1°. nº. uma photogra .. 
v~1ra .representando uma a: Ap~nh a <l e i ra 
d azeitona» em Serpa e o «Cantico aos 
Reisn, letra e musica . 

E'em form ato liº., muito bem im- ~ 
pressa e com po~to de 16 paginas a 2 
col. . SOL C T~DOíl 

O seu custo é a pcoas de 6 O O reis 
por 11nno ou 12 oo•. 

Agradecemos a gentilesa do envia
mento. 

Os :.mores de Camlllo 
Acaba de ser <l is tribuido o fa~c ic ulo 

nº. 1 O da preciosa obra de Camillo 
Caslello Branco, que a casa editora de 
Li ba ?io & Cunha, da capital , traz ia em 
publicação. 

Este fo sciculo é o ultimo que com pie. 
t~ o formo so volume, trazendo uma pa
grna cartão com o retrato do autor, a 
cores e uma elega ote capa para bro
chura. 

Can~igas para o fado e para 
as fogu eiras de San João. 
. Coo_dernados em folheto de 8 paginas 

d1slr1h1uu a livraria Fra nça Amado de 
Coirnbrn , diversas cantigas ndequaclos á 
vi ola por estudantes que ali cu.rsam e 
que . ão bem collig1dns por engraca· 
das e hem f'!il.as . • 

Obrigados pelo folheto recebido. 

-------·· 
Ri~l'C!!IS 

O sr. nr. Ju. é Leito de Vascnn
cellos, ilfnst re poe ta e escri ptor , vrrn 
do p11blicar em edição ela antig :1 
o hern c11 11h ecida LivrMia Char
dron, elo Lrllo & lrm~o. do Porto, 
11111 m ~gni fi co volurn de versos 
sob o Lil ulo q11 e roc1ma es ta noticia , 
e~n. eleganle hrochnra de 240 pag. 
n1111l amen le impressa em bom papel 
e bello for ma to. 

L"mos rapidamente todas ~s su
as poesias. e fi coo nos a melhor e 
mais agratlavel im preisão do livro 
com qno o distiocto auctOT das« Ba la
das do Occideote1 vem de emiq~e
cer o mercado li tterarin. 

N'ontro lugar transcrevemos 
um a das p<lrolas engastadas na for· 
mos:i brochura . 

Ao r. dr . J. L. de Vasconccllos, 
nm. affactooso aperto de mão signifi · 
cal1 v11 do no. so agrad ecimento pela 
gentilesa da ulier ta. 

~---

Publicações 1·eccbidas 

RPcebemos a
0

s segu iotos , que muito 
agradecemos: 

-O volumesi nho n-º t8, 2. 0 11a 2.• 
se ie da intPresqante pnblic~ç~o. Pnl"l\ 
lbl'I Cl'iai1çau1, d1rig1da por D. Anna 
de C~slrn Ü•oriu , cuja pnblicaçfo é mols 
Jada em cou tos . populares portuouezee 
co lhirl os da tra1li ção portugueza e q~rn Ih 
dão .. nm val or ul1ra·in1eressante. 

-O n.º 578 do bem r.etl igido ~em a
nario t.le mod:is madri leno •~a Ulthna 
Ji~dn, que ~ disiribuirlo .ºº 11 osso paiz 
pe aa casa .M1does e8tabelec1da na capital 

Manoel José d O li ve il'a 
solicitador' encartado n~ 
comarca de Barcellos, de
clara que fixa seu domi
cilio accidentalmente n'es
ta villa d'Espozende, para 
o efieito de todos os ne
gocios da sua profissão. 

VE DA DE BENS 
DE RAIZ 

Vendem-se os bens ele 
raiz ele Antonio rle Vascel
los Ba ndeira de Lemos, de 
Barcell inhos, ~e situados no 
lugar d' Abe111eíra, fregue
zia das Marinhas. 

Para tratar com seu. 
dono; e tanto se vende tu
do junto como em quatro 
IOlflS. 

Quem pode mostra r os 
ditos predios são os pro· 
prios caseil'os. 

CARREIRA PAR~ LA UNDOS 
Ha carro d' esta villa 

á estação de Laundos para 
o comboio que ali pássa ás 
8 horas da manhã esperan
do ahi pelo que regréssa 
ás 4 e meia da tar<.le, (ex
cepto ás qnintas-feiras) de 
harmonia com o novo hora
rio. Os bilhetes ácham-se 
à venda nesta v11la na rua 
Emygdio N:.:.varro nº. 18 e 
no Porto, na padana junto 
á e~tação Central de Carlos 
Alberto. 

lynacio Fernandes Eiras. 
Joaquim da Costa Eiras. 
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G~)\ DE 
CCIONA Plt} ENC CLOPEDICO 

Ui ~ IlVERSAL 
11 .. L t:~'l'llAUO) 

por 
oaquim G on<' n h 'Pil Pt•reil•a .lunior (08CIH' Ney) 

(PÜOl•'E SOB E JOHNAL1STA) 
Er3 IJ 3~ 11n1f> , en ~ iv c l enlrti nôs n fa!la de um Diccio111n•io Encycloale· 

1Hc•o ,. h ' t>i'lilhl Oo conhr· i:iml'nto~ humanos >ão lào vasws que não ha me mo
r ia humnirn r31J•7 rl e os rnct1rrar. l\ eco1 rer ás difTurentes ob1 a:; ex isten tes . _sohra ca
ci •~ uma cl ~s ;.·1Hrins a que se pri·~iga 1ecnrrer , em di>pPrHl i o~n e i m [l M>Jv~; . Por 
im e~1e GHAtº OR DICL!ONABIO ENCYLLUPEOICO U IV l<:llSA L ILLUSTR A
DO vem rnm prir nnrn impo r tanll:i mi>sào. Corno DI C€10~ :\ H1~ d ~ liu ~~a po r ~u 
~uez a é o mais compl eto p1·01>1odico e 01·cho~1·npiuc~. Encerr~ a~ SP_gu rn
tes ma lP ri a~: « Bingraph ia, Bili! i ogra phia = Estat1s11ca-:-Ju ~l,_prurlenc1a- Ph1 loso
phia - Ph iloluµ ia - Ilr ioria, Geographia , Mytl1ulogia, L1 ngu 1>'.1ca-ll11ilds Artes
Costnm rs atra\'l:lZ rio s Seculu -sc;en1:ia s ma1he111a11ca ~ . phys1ca~. naturaes, mo
raes, p nl itica~-Sr.icnc i as applicadas- Jnv enções e D.· scobertas-Sports: CXdis· 
mo , [quitação, Nata çã o, etr - c: Vida pra1ica: n E~n11om1ca, ?omesllca , co~1nha. 
rec~itas, ftc. -«Movimento Soc ial: >> QLll'Stõ s pohll~as e so_cues: Coll~cL1v1s_mo, 
Anarchia, Ca pila hsmo, Pau peri~nw, 1 nlernaciona hsmo, Frn11 n~s111 n, A nt1 · s ~m1 tis : 
mo, etc.: os parürl os politicos no differe11 tes pa1ies . ((Q~esto~s PCono 1~t cas, ~ . 
Liv re-cambio Proteccio n1smo , Bi-meL~lrismo, elc . -aLeg1 ~ l..çao-Questoes r~l t
gio ~asn : As H el i ~ ii)es actuaes, Ritos e Dogmas; o Néoch r~st1a n1 s 1110. etc_.=c'.1 y· 
pos e porsona11ens litterarios de todos os paizns.-:-« ~l e rl~ctna:•> Allopa1l11ca, llo -
tnllOpntliica TratamPn1n oPI ~ aga, sy t<Jma dP Kne1pp e l•o rmula110-ml'fltco. 

O Gn.\NDE IHCCJONAillÔ E CYC l.O PEU!CO UN IVEH SA L ILLUSTBADO, 
é distriboido ao~ fascicoios seman11bS de mo rei ~ . pago3 RO aclo da ~ lll rnga. Clua 
fa ciculo consta de -J6 paginas, explend ido papei ÍOl'lnillO granrle, a 3 colunl!laS, 
bom typo, mais de 6 :000 magnificas gravuras intrrcalladas no trx to : mappas j.leo 
i,i raphrcos, typos 1le ra~a s , vi ~ tas do cida rlt1s, plantas, mo_n nmenltls , etc., ~t.c . 

Esta m:1gnifica o!Ji a é um th .. sooro iaeslimavd e 1l1gna de er adrjlllrt<1a po r 
todos, LPOUO direito a sor consiue rnda a primeira obra encyclopPrli ca po1 tu ~u·· za. 

A dist1 ilioiçào do f. 0 fa sciculo já começo o e segue regularmente todas as se· 
manas. . • -1 

Podl'm os gaurntir aos nossos a. s i g na n te~ toda a rei.i? landa rlo e que n~o har ·e-
ceio il e ficar a obra incompleta , pvis esta Em preza considera -se com fo rças para 
a poblic.ir. 

El1PREZA EDITORA.-2 . do Ar@ennl, ,-2. 3 .0 E.-Li@laon . 

so uj;1s Oircc tora: li oo UÉIS 
No uc&o d n en f ;•(';:n ALICE DE AT HAYDE No nc1o eh\ en1reça 
·--~--- -- Puhlictu•i'io semanal _....___.w_,__..__..._ .JO N4L DA . ' FAIHLUAS 
~-~·~~~~~---.------
Por contr:1cto [eito em Paris, sairá todas as «seg unr1as-íei1asl} a Uoda 1~ -

J u ta·ndn l!ontendo em maµn1ficas grav uras a preto e coloridas, todas as nov1-
d;,Jes cm chapéus, toileltl'S , borrlarlos, p1 ,an1as ias e con íecções, tanto pa 1a ~en h o 
ras como para cr,.ançP ~ . d1ol<les co rtado5)}, tamanho nalnral. Alternadamenle 
A IJotln 11111 arada dis tr ib uirá mnl rles traç. rlos o folha de bordados rl e to· 
llo os fe it ios , acompanhados das re&pecLivas de>cripções. Conlrrâ uma <<~ev!s t a 
da motlu, ond e todas as semanas indil'ará aos seus leitores, os íaclos ma1_s rm-
11orll u lr~ que se de rem durante ~quelle e~paço .~e tempo e quo 

1 
se relacionem 

coin o SL U titulo. « Co rre~pnn <le ncra » : , ecçao de 1marla a re~ pon1oer_ a todas as 
pes oa . que se dirijam á oda 111u1U r n.11n soh~e :issumptos de lnleress_e a
proprn1do. ~l e ihodo de córte&: Maue 11~n dti tirar med idas , co1 tar e _fazer veslldo~, 
~ Flores arlificiaos l} : Methntlo que ensina a faz ei-as de torlns as qualidades. ccArlt · 
go div• rsos,,, sobre assumptus de in teresse íe 1u eni~o. «Hygiene)) uas. ?reanças, 
dos casados, da li&bitaçào, etc. «Rece itasn necessar1as a todas as íamrlras, ele .. 
otc . « ' egrcdos cio toocarlor)). «Cosi oha de Ko cipp» , uma_ receita por semana, «Se
crclario das familias)) : Modelo de cartas. « Oocesu: Recetlas desconhecidas e espe
lll!len tarlai; . «A sciencia em familia»: Curiosas expe ri encias de pliy~ i ca e de chi
n11ca, acom p.inhada de gravuras il_lucid_ativas, íacnis tle ~eali~~r em casa, p_rnp_ria • 
!•Jl:t crc:i11~a<, as 1m como unia 1l1vo1srdade de cdogos iníant1~ >>· af\ secçao lt~ le · 
rana •:ons la r: de roman ces, contos, hist .. rias, p<les1as, pensamentos, prove!·bto s, 
char:rn enygmas . A llodn lllUl!lfl'nda fica sendo o melh or e o mais bas 
1 alo 111ro rl de moel as que ss puhlica em Pai is na llng ua portogucza , e pela clare· 
:a U'tlsdade e variedade dos seus art1~os torna-se 

J~Dl!iiillªENS/lV~I, EH TODAS ..t.§ CA§~S 

A. odn 11111 c1•ndt\ publicarà por armo 52 nu mr ros de 8 paginas , com 
3-. columnas, tim grande íormafo, 1:800 gravuras em prr.to e coloridas, 5~ mol
des cortados, tamanho natu1al; 5'1 folh as do mol ues traçados alternados com bor· 
d d o ~ e s ~rá remettida franca dti porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIG ANTES. Em cada 1rim e.1re, um numero com 
8 pa toa cheias do figurinos de ronpa branca. 

1.• etliç~'i.o Condic;õel!I da ur!u1i1;natura 2.ª cdiçf'o 

ANt'O.-ü2 numero> com t:800 gra- 1 ANNO.- 52 numeros com i: 800 
vuras em prt1 to e colo ridas. 5'1 molde f,l ravura~ em proto e col oridas, G2 mnl
cortauol' , tamanho natural, õ2 folha' rlt:i des cortados, tama nho natural., 4$000 . 
moldes 1raç~dn~ ou 110 bordados, 5~000. 

S F.~IESTRE . -26 numeres com 990 SEMR TRE.-26 nomuos com 900 
gravuras cm prato e colorid ;1, 26 mol- gravu ras em prelo, e coloridas , 26,. mol
dt:is co!'lailos, tamanho natural. 26 mo l- 1 des cortados em tamanho naLural,2,,>10.0. 
das tra ç:irlo. nu borrlarlos. 2,$500. ~ 

TRDIESTRl!:.-13 nnn:erus com 450 1 TRl~rnSTRE.-:l3 num~ro s com 4a0 
gravu ras 1.;m pre to e colornla . 1.3 11101- . gravuras em p1elo e culnr1<las, 13 mo! 
rles cortados , tamanho na torai, i3 [olhas , des cortados em tamanho natural, rei s 
de moldes traçados ou l.Jot dados 1$300. 1t5 100. 

f,J SGO~, PORTO E C OUiBU& 

Um nomero contendo 30 gravuras j Um oum11ro contend o 30 ~ravnras 
em prrto e co loriria~. um 111olde corta . ! em prelo e co loridas , um mulde co11ado, 
do , tamanho natural, folha do moldes 1 tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 
No neto da e11t1•e>J;R 100 r ei• L No neto da c11t1•e1;a 80 rel 11 

Antjgn. casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃO MENSAL 
CO~DIÇÕES DA ASSIGNATUHA: . . 
No prrnripio de cad:1 mez será puhlicarlo um livrinho de 32 p?.!Hna~ . 1mrress~ 

em bom pap~ I, c ~ p a apropri .1 1la, lendo no fi m uma secção especial dllsirnada a 
co1re ·pon1lencia dos pequeninos ass ignantes. 

Pagamento da assignatura adeantadn. por 3 mezes. 
Preço de cada tri mestre: i70 rs. Numero avnlso 60 rs. 

l .O 
~emftna1·io ~1' m o dn• pnra 

..... hCll'•llil 

EDIÇAO E~i FIES PANIIOL 
Puli lí··~-so to•lOP os dorni n iro~ A con· 

tém nnm ero~o~ mo1lr•llos dP ultima nn
vidado 1Jrn trajos. ehlpeo• , n d orn o ~ . pPn· 
f eado~. Pie .; r1n· ist<ls dr moda< e salÕ<' S. 
E o unic11 dn~ da sua classr. que se po· 
blica em Hespanha e m ~ i s h~rato. 

Preço rl.i assignalura em Portngal: . 
A nno. . . . . . . . . . . . . . • 3,lií200 rei > 
Seis ml'to · . . . • • • • . . il\700 >> 

TrP.s mezes ...•. , • . . . 81Ví )) 
·• Numero avulso . . . . . .. füi » 

Tod os n ~ P"rfül os rle assi gn~tura nevP m 
sr.r íeilos ao H , Manoel Franci•rn Mi· 
dõe~-'nua ela Padaria n. º 32, LISBOA . 

Na redacçfo do «Povo E~pGZPni1~n 
se)} mostram-se 08 n.º 1la C1Ult1ma Mo
dal}. a quem desej•assigoa r. 

C) 

'= 
lll 
d 

= .. 
~ 
d 

~ 
=. 
<li 

------· 
"'o "' ... -........ 
"'"' -o.. .. 

"' "' ..... 
• <O . ,,, 
: .. 
: ~ 
. <= 

: ;;; E . :-= g 
' ri)> 
• ::> cc o 

o . ..... ti) 

e: • ClJ ::> ~ 
e -E ~;. 
ce ~ U') E cu 
E·;õ ~ ::º. 
Pif.l..-ZZ. 

PA.DAlllA E HEllCEA.R!~ 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco '.losi Jerrrirn 

n RU~ OA EGREJA, 23 (1) 

--o--

E1111)ecinlidnlle n rnjn hhrico são 
unica e e:i.clusivamen1e d ' ~sta casa: 

Bi scouto, systema, de Vallongo 100 rs . 
Bolarha fin a ele agua e sal 80 l} 
Biscouto '.<Botão de Casacab 120 b 

Oito c1palilo ~ d.i ararulaJ> 120 » 
Dito de chocolate HO » 
Bol achinha doce 120 » 

Pão de diversas qualidades tmnipu
lado pelos ::.ystemas porloguez e brazile1-
ro. 

Além rl 'estas· Psoeciali dades, esta ca· 
sa tem á venda g ra~du vari erlarle de vi
nh os fin os , figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lond rin o, pa~sas de Malaga e 

PUBLICÇÃO MENSL 

ATLAS DE G OGRAPHIA U~ IVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Cont•nd o 40 nrnppas exprPSSamen te grav:irlns e imprPsso a rõres, f60 pa-
!!!Oas d_,, f_ex lo rlA tluas r.olo 111 nas A perto de 300 gravura s rep re,enlanrlo vi stag 
das prrul'1pae.< c11Ja.Jps e monumentos do monu ü, paiza11eus retratos d'h ameos 
celel.J·es, fi gu ra s d i a~rarnrnas, rtc. " ' 

A priu1eiril public•1u: 1'i.o 11ue n 'c@tc iz e nero ~"' faz 110 pai11 
Obra rledicad 1 á Soc1e,larlH de Gt>ographia ele Li~ lioa cm commt1mo1 ação do 

ti . º ce nlen:1ri o da ln dia OHDEJI D-' PUULICAÇÃO 
O Mondo- Eiir ? µ a -l'o r tu ~a l ph ys ico-Portn !rn l po liticn= Cnl oni as portugue

za~ (Açores, ~lader1a)-Colon1 ;1 s po rluguezas (Go.rné, Cabo Verti o, S. Thomó e 
Princi µo, Ajud:\)-Colon ias portU ºUPZas (Anj.lnla, Mnçambiq ue) -Colonias portu~ 
~uezas (11 Nl1 a po1 to goeza . Macau , T1mor)-Hespanl1a- ffrao ça-S11issa-ltalia
Pen1nrnla dos Balkans-Grecia- l l ha ~ Britaui cas -Mollanda Beloica - Allemanha 
Anstria-Dinamarca , Suecia e Norue~a-Rossia -t\ s i a occidP nLai'-Inrlia-China. 
hri ~o-Arc l 1ip e l ag_o asi~ t iro-Af1 ica -~íric11 (L• parte) -Africa (~. · parte)-Afrrca 
(3. ª partr)-Amenca do Norte-Canada-E• tados Unido'-M tJ xico-Am eri ca cP.n
tral, Anti lhas-Amarica do Slll-America do Sul ( t.• parle)-America do Sul (2. • 
pa rle )-Brazil-Ocea nra-He~iões polares. 

Condições dR 088ignnto1•a: 
Todos os mezes se rá tli otribuiJu um fa~cic11lo contcnrl o uma carta aeo11raph i· 

ca cuidadosa mente j.lrava.la e irnpre,sa a côres, uma [olha de qu:i lro paµi~ias rl ll 
lexlo de 2 collin1nas e 7 ou 8 g ravu~·as e uma eapa pelo pre~o de 150 reis pagt>s 
no acte ela en l1 11µa. 

~orl? o a s~ i {;lnan le qn e tom.e ~ reqpo nsabili rlaiie de 3 ou mais assiµnitnra s t~ 
rá d1rcrto a 20 por cenlo 1fo aoa 11 me nto e de fO assigualura ' em <l eante a 20 por 
c1· nlo e um exempla r grnlis. N'es las coudições a.cceitarn -se co rrespondentes ern 
iodas as ter ras las proviucias. 

Para as _provincias as assig naturas se rão pagas adeanladamen te oa razão de 2 
Oll mais Ía~ CICUl OS, sendo O porto franco . 

Toda a cnrTuspoorlencia e ped id os rl'asicignatura rl eve m ser rliri l!ioio,,; á ·Em
pre:r.I\ r.:dihn•n do All:u~ de Geeg1·a1lhla Unh·ea•liH\1 -llUA DA BOA 
VISTA, 62, f. º Esq.-LISBOA. 

EICLUSIV() 

A. 
B 

, DOE~ÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llalee appreyatlo, IC!l.ia1menCe aa~_torl••4" pele ••••ellll• 

ele ••.u4e p ululo• 4e Portu5al e l••pederla llerMl 
4e llysteae •• ""''" de &I• de " • 1telre • 

A etlfoacia d'este xaro'pe, evidentemente provada em mnHas 
~bserva.ções nos bollpilaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medioos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (dil!lincçiio que lbe não mernceral,ll 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bro.nchites, 1ar1to agudas como chroniws, ~fluxo, IOl-
1es t'ebel<ks, tosse convulsa e asthmalica, dor do peito, escarro• 

,..... de sangue, f. contra iodas as irritações nervosas. 
~ ._. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
nções dos princi_paos ruedicos de Li11hoa, reconhecida.s pel°' 
conssles dp Brazil. 

Na parte eollada ~~ ? 

minha assig-natura 'CtJ ~ do envoluoro esta ~ 
...,,;,,. .. w. ~· . ~~ 

Dtposito geral - Pharmcia Franco. Filhas 
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~ •. ~j): RE EDIOS DE AYER 
~ . .,e 
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ViKor do cabello de A, .. ~ la-Im pede que o cabelo o 
se torne bra nco e restaura ao 
cabei lo grisalho a soa vitalid<soo 
e form osu rn. 

-- ~ 
AZ IT P RO~ VELHO ~ 
ouiros ge neros. P e itoral d e cerej.a de 

~ ..i. .1 yer. O rern ed io mais sej.luro 

E~PECIA.LIDA.DE 

A HO rei~ o meio litro . ~ó o venrle 
em E, pozende a «Padaria Luso Brazilei
ra » de 

Fra11ci111co .lof!lé Ferreira 
HUA D-' Et.:llEd.4. 
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T B COS POR ~ 
Exper imen tar para avaliar. 

JUNTO ~ 
Francisco Jt'\S é Ferreira, estabe- W 

tecido com merce aria, pada ri: e ~a - ~ 
brica de bolacha , oa ru.i <h Egr~p. tJ,!.) 
22 e 23, fa z pubr1co que se acha ha- @ 

" qu e ha para cora da to811e, 
brouc_bUe , Ol!IC hma etuberculo 11 pulmo11are111. frasco f~iOO 
rets meio ír:isco COO rei . 
. O E~IPl.A THO PEITORAL DE CEREJA DE A YER.-Exerce uma 
rntluencr a henefi ca e ra pi ola. em todas affo<'ções da ga rga nl a e do peito. O 
11eu pod ~ r notavel de deslrurr dores e evidenciado no modo por que alli
va o peito e rncej.la as tos ses vrsleatas. 

.~sh·ucto compo1,uo de lilalsnpn1-rllha de Ayer-Para 
pur1licar o ••mo i;ue, limpAr o corpo e cura radical da111 e•· 
crophulcl!I. frasco 1,1) IOO reis. 

~ remediu de A:t'er contra 11ez6e11- »F'ebres intermitentes 
e btltosasJ>. 

T?dos os remedios que ficam indica1los são altam ente concentrados de 
manei ra qoe sahern bar.,tos , por que um vidro dura muito tempo. 
. ~llula• CatbnrUcaw de A:t•er-0 melhor~p urg ativo suave e 
IO te1rameote vege tal. 

Pe1•reuo de111urec&a11 te e p11r1r1cante 
d e .aJE't'~S-para d 1J sirde 1~ tar casas e latrinas; tam
bem é excellent íl para tirar gordura ou nod oas de rou
pa, li mpar metaes, o cura r íeri~as . 

principne• 
PHEÇO soo 

i\~ s igna-se unicamente ern Se111ba l. Os perlido~ do- :issi l(natnras corno toda a 
corre ponrl crncia deverão se r· di1igidas a Anna ele Ca:; tro O.or io, 1ua Nova da Con
ceiç:10 , Setubal. 

C .. da numero formará um livrinho independente , poder do SR r comprarlo wuls'l 
se111 nada perder do seu in1t·1·e, sP. Aos senhores a signantes serão d1stnl.J ltda~, 

o tim de ca na seri tl clP H i numero , as c~pas . de luxo , conjunc1anw~t11 com º· 
f; onte. piciu e inrli ce dos eleAa ntes volumesiohos.qno formarão a no ~s~ IJthhothrlca . 

No liin d() anuo distribui.r · st1-ha um premio, que será o testem unho da minha 
gra iJão . 

bili tado a vende r tabacos por ]Unto 
e a retalho, fornecendo d\ira avante 
qualquer eni:omrn eurla que lhe seja 
fetta pAlos ~ us est imados fr eguezcs, 
p.ira o qua tá sortido de moJo a 
bem servir o puol1co em geral. 

Espet·a cont1unar a merecer a 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario es tá prompto 

a devo lver o dinheiro a qualquer pe oa a quem o remedio não íaça o 
eITeito qoanrlo o doente tenha lomb ri gas e segui r exacta meato as ins
trnc<:ÕeR. 

Deposito : .ffimes Casseis & C '. Hua do .Mous iaho da ~ilvei·ra,-Porto confiança dos ~11 us awi2os. 
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